
Cururupu, 6 de outubro de 1926

Estimado amigo e Sr. Dr. Adolpho Lutz,

Rio de Janeiro

A idade e os sofrimentos tornaram-me um pouco mais paciente, daí não sentir

muito a hemiplegia quanto era de esperar dos constantes motivos de aborrecimentos que

de todos os lados me assediam. Há pouco tempo o Dr. Seabra, encarregado aqui do

posto de profilaxia, rapaz de muito merecimento e meu parente, queria saber por que

não me queria sujeitar a tomar iodureto que, na sua opinião era o meu remédio. Revesti-

me de paciência e lhe pedi me ouvisse. Fui congestionado em maio de 1918. A casa se

encheu dos clínicos da terra, todos meus amigos, aos quais já devia muito, e continuei a

dever mais ainda, se possível. Tomei as drogas aconselhadas, mas, até o presente, a

hemiplegia persiste como no dia em que notei que a sorte me atirara aos ombros esta

prebenda para a qual, dr., imploro-lhe um medicamento. Ando mal, tenho bom apetite,

durmo perfeitamente, sou refratário ao álcool e também à politicagem mui usual aqui,

onde nasceu e, às vezes, reside o ilustre médico Aquilles Lisboa, que também tentou

curar-me. Não posso dizer o mesmo da lepra, pois duas vezes consegui debelá-la com o

uso do óleo de Chaulmoogra.1 Voltou, sim, mas eu creio piamente que, desta feita, se

ela desaparecer, não mais voltará. O doente continua tomando os cachets que V. S. teve

a bondade de enviar-lhe e que ele acredita lhe estão fazendo bem. Ainda no mês

passado, remeti-lhe por intermédio do Dr. Cássio de Miranda um rabo torto preto, aqui

muito comum que proclamam mais benigno que o laranja, o que não sei afirmar, pois

ainda sinto a dor de um benigno da espécie preta que me feriu aqui, em 1918, quando

aqui estive e faleceu meu irmão.

É possível, daqui por diante, ser um pouco mais solícito na remessa de animais

para os seus estudos, pois estou mais aliviado das consumições vindas há quase dois

anos, com a minha aposentadoria.

Sempre com muita estima e toda consideração.

                                           
1 Chalmugra. [N.E.]
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